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Resumo: 
 
O Custeamento Baseado em Atividades (ABC = Activity Based Costing) está suscitando um grande interesse em todos os

países industriaiizados e, como não poderia deixar de acontecer, isto ocorre também em nosso País. Aiiás, deve ser

reconhecido que esta é a primeira vez que uma técnica de custeamento consegue, iogo após sua criação, despertar um

grande interesse nos contadores gerenciais brasiieiros. Contudo, queremos observar que, pessoaimente, não nos

deixamos conquistar de imediato peio Custeamento Baseado em Atividades. Da ieitura dos primeiros trabaihos que

foram divuigados em nosso meio, conciuímos que o método se adequava quase exciusivamente e de forma especiai para

as manufaturas de grande porte, utiiizando engenharia maciça na fabricação de produtos compiexos e em ambientes de

aita tecnoiogia. E nosso campo de atuação, é constituído preponderantemente por empresas de pequeno porte, dedicadas

na sua quase totaiidade às atividades agrícoias, comerciais e prestadoras de serviços. Entretanto, recentemente fomos

coiocados diante do probiema de pianejar e coordenar a impiantação de um Sistema de Apuração e Anáiise de Custos

(SAAC) para uma empresa de radiodifusão, e tivemos que rever aiguns de nossos posicionamentos com reiação ao

Sistema de Custeamento Baseado em Atividades. Descreveremos a seguir esta nossa experiência profissionai.
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INTRODUÇÃO

 O Custeamento Baseado em Atividades (ABC = Activity Based Costing) está
suscitando um grande interesse em todos os países industrializados e, como não
poderia deixar de acontecer, isto ocorre também em nosso País. Aliás, deve ser
reconhecido que esta é a primeira vez que uma técnica de custeamento consegue, logo
após sua criação, despertar um grande interesse nos contadores gerenciais brasileiros.

Contudo, queremos observar que, pessoalmente, não nos deixamos conquistar
de imediato pelo Custeamento Baseado em Atividades. Da leitura dos primeiros
trabalhos que foram divulgados em nosso meio, concluímos que o método se adequava
quase exclusivamente e de forma especial para as manufaturas de grande porte,
utilizando "engenharia maciça" na fabricação de produtos complexos e em ambientes
de alta tecnologia. E nosso campo de atuação, é constituído preponderantemente por
empresas de pequeno porte, dedicadas na sua quase totalidade às atividades
agrícolas, comerciais e prestadoras de serviços.

Entretanto, recentemente fomos colocados diante do problema de planejar e
coordenar a implantação de um Sistema de Apuração e Análise de Custos (SAAC) para
uma empresa de radiodifusão, e tivemos que rever alguns de nossos posicionamentos
com relação ao Sistema de Custeamento Baseado em Atividades.

 Descreveremos a seguir esta nossa experiência profissional.

DESCRIÇÃO DO CAMPO DE ESTUDOS

 As radioemissoras (também designadas simplesmente por emissoras) são
empresas de telecomunicação, que operam emitindo sinais em uma ou mais
radiofreqüências. A um primeiro exame, e especialmente naqueles casos em que a
emissora opera em uma única freqüência (ou canal), parece se tratar de um processo
de custeamento extremamente simples. Entretanto, não é o que se verifica na prática,
principalmente pelas razões que serão apresentadas a seguir.

O produto comercializado pelas empresas radiodifusoras são os "Programas",
um espaço de tempo utilizado para transmissão de músicas, notícias, comentários, etc.
Entretanto, o faturamento da emissora não se origina diretamente do "programa", mas
das "mensagens" dos patrocinadores (anúncios e avisos publicitários inseridos entre a
transmissão do conteúdo principal e ostensivo do "programa". Os patrocinadores (ou
anunciantes) tanto podem ser empresas divulgando seus produtos e serviços, como
pessoas físicas, agremiações esportivas e/ou políticas, grupos religiosos, etc.,
interessados em convencer, informar, localizar ou convocar outras pessoas.

Portanto, o faturamento das empresas de radiodifusão se origina na venda de
espaços publicitários, entre a transmissão das mensagens vinculadas ao tema dos
diversos "programas". Para o anunciante, interessa sobretudo o número de ouvintes
que estarão sintonizados na emissora no momento da transmissão de seu anúncio, e
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que assim poderão ouvir e captar as mensagens publicitárias.

A EMPRESA

Nosso cliente é uma típica radiodifusora interiorana de pequeno porte, operando
em duas faixas de freqüências; 960 kHz (Amplitude Modulada) com potência de 25
kW, e 92,7 mHz (Freqüência Modulada) com potência de 2 kW. Estes canais operam
independentemente, transmitindo programações diferentes. O canal de 960 KHz
transmite dezoito horas diárias, e o canal de Freqüência Modulada permanece vinte e
quatro horas no ar.

O Quadro 1 apresenta o organograma funcional da empresa e a forma de
departamentalização em Centros de Custos, adequada para o custeamento tradicional.

Com respeito ao organograma apresentado, acreditamos que os únicos setores
que merecem comentários especiais sejam os componentes do Departamento de
Redação e do Departamento de Operações.

O Departamento de Redação tem a seu cargo a elaboração e realização dos
programas radiofônicos que serão posteriormente transmitidos. Sob diversos pontos de
vista, inclusive desde a ótica da Contabilidade de Custos, existem vários e diferentes
tipos de programas, como demonstraremos a seguir.

A programação contínua é constituída pela transmissão de música, pequenos
avisos e/ou comentários, intercalados por anúncios e publicidade dos patrocinadores.
Utiliza basicamente locutores e material da discoteca. Eventualmente, os próprios
patrocinadores fornecem os locutores e o material, como acontece com os programas
de natureza religiosa e/ou política.

Os programas noticiosos utilizam quase que exclusivamente locutores, e a
participação da discoteca se limita ao fornecimento de música incidental. Entretanto,
para este tipo de programa se requerem ainda trabalhos de pesquisa e seleção de
textos, além do apoio de repórteres e entrevistadores para as notícias locais, e de uma
ampla rede de agências informativas para as notícias regionais, nacionais e
internacionais.

A programação esportiva requer equipes móveis, realizando coberturas
instantâneas e dinâmicas.Comentários sobre os antecedentes dos jogos e disputas
solicitam oapoio do arquivo central.

Os programas de auditório giram em torno da figura do "animador", que
necessita quase sempre de uma equipe de apoio (discotecários, cenaristas,
iluminadores, etc.). São realizados em teatros, escolas, ou outros ambientes em que
se possa concentrar um grande número de participantes.

O departamento de operações tem a seu cargo a transmissão dos programas.
Embora não tenha sido destacado no organograma, compreende três seções.

A técnica de som atua como um controle de qualidade, monitorando os sinais
produzidos e melhorando sua qualidade antes que se proceda a transmissão,
aumentando ou reduzindo a intensidade de algumas freqüências, dando destaque a
solistas, etc.

O estúdio compreende transmissores de pequena potência e de alta fidelidade,
acoplados a antenas direcionais e de alto ganho do sinal. Estes transmissores (links)
operam em altas freqüências, para transmitir os programas direta e exclusivamente
para os transmissores da estação.

Os transmissores são aparelhos capazes de receber os sinais produzidos no
estúdio, convertê-los para as freqüências de transmissão utilizadas pela emissora,
amplificá-los para alta potência, e retransmiti-los para os ouvintes. Geralmente, os
transmissores são construídos em local afastado do estúdio, como forma de conseguir
melhores condições para instalação das torres de transmissão.
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A ESCOLHA DO SISTEMA DE CUSTEAMENTO

Concluídos os levantamentos de dados, estávamos preparados para projetar e
coordenar a implantação do Sistema de Custeamento na empresa de radiodifusão,
apenas ficando em aberto a questão da escolha da técnica ou método mais adequado
para o caso.

Em uma primeira abordagem do problema, questionamos a validade de
implantar um sistema baseado no Mapa de Localização de Custos (Método das Seções
Homogêneas), pois já contávamos com experiência nesta técnica, e ela se adapta
muito bem para empresas de pequeno e médio porte. Entretanto, percebemos que o
método deixava muito a desejar, para o caso específico da empresa em estudo.

Conseqüentemente, redesenhamos o projeto, enfocando agora o Custeamento
Baseado em Atividades. As modificações não chegaram a ser tão radicais quanto se
poderia supor, pois conseguimos aproveitar a maior parte do material da primeira
abordagem. Isto comprova a observação de Mevellec (1990), que "a experiência
demonstra que as informações sobre as transações (necessárias ao Custeamento
Baseado em Atividades) costumam já existir no interior do sistema de informação
central, e podem passar a ser obtidas mediante algumas pequenas modificações no
sistema em estudo." E que "este ponto, apresentado algumas vezes como uma
barreira para a implantação de um Sistema de Custeamento Baseado em Atividades,
representa antes um pretexto para a manutenção de um status quo existente, que um
obstáculo intransponível".

Apresentaremos, a seguir, os principais aspectos dos dois sistemas de
custeamento que foram desenvolvidos, adotando a mesma sistemática que foi utilizada
por Mevellec. A seguir, e finalizando, faremos uma análise comparativa entre eles.

O Custeamento Tradicional pelo Mapa de Localização de Custos

 Para o Custeio pelo Método do Mapa de Localização de Custos (ou seu
equivalente francês, o Método das Seções Homogêneas), o Sistema de Apuração e
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Análise de Custos (SAAC) deve gerar rotineiramente dois tipos básicos de relatórios:
a) uma demonstração dos custos totais incorridos pela empresa em cada

período de custos, desdobrados por espécie e local da ocorrência (Mapa de Localização
de Custos ou demonstrativo equivalente); e

b) o cálculo do custo médio unitário de cada tipo de produto ou serviço
(Boletins de Custos).

Com relação à demonstração dos Custos Totais, um dos principais problemas a
resolver é a forma de departamentalização. Ou, adotando o neologismo proposto por
Vazquez (1987), o critério mais adequado de "centrolização".

Dentre os vários critérios existentes para a delimitação dos Centros de Custos,
apenas dois se adequavam ao caso em pauta:

a) o critério da Supervisão Independente, segundo o qual cada Centro de
Custos representa um departamento ou seção subordinado a um supervisor
responsável. É o critério normalmente utilizado quando se adotam os Padrões Urwick
(Humble, 1965); e,

b) o critério dos Grupos Funcionais Homogêneos, pelo qual ficam grupados em
cada Centro de Custos todas as operações, máquinas e equipamentos semelhantes.

No caso que estamos desenvolvendo e pelos Padrões Urwick, os Centros de
Custos corresponderiam aos Departamentos e Seções apresentadas no Organograma
Funcional do Quadro 1. Os Departamentos da segunda linha constituiriam "centros
fantasmas", cujos custos seriam rateados diretamente entre as seções subordinadas.
Os Centros de Custos propriamente ditos corresponderiam, neste caso, às seções
indicadas no terceiro escalão do organograma.

Entretanto, como foi adotado o critério dos Grupos Funcionais Homogêneos
(GFH), mais adequado para se trabalhar com o Mapa de Localização de Custos, a
estrutura dos Centros de Custos tomou a forma apresentada ao final do Quadro 1.

Conseqüentemente, o Mapa de Localização de Custos tomou a forma
apresentada no Quadro 2.

Embora se costume definir o Mapa de Localização de Custos como a
demonstração dos custos totais de cada período de custos, o modelo apresentado não
inclui e nem evidencia os custos variáveis proporcionais ao valor das receitas
(impostos sobre as vendas, comissões pagas às agências de publicidade, etc.), que são
imputados diretamente ao serviço (programa) a que se referem, e registrados apenas
nos boletins de custos correspondentes.

Igualmente, a setorização apresentada pelo Mapa de Localização de Custos
poderá causar alguma estranheza, pois é da essência do método que cada Centro de
Custos se constitua em um "Grupo Funcional Homogêneo" (GFH), e no Centro de
Custos "2105 - Técnica e Transmissão" foram unidos tanto o transmissor de Amplitude
Modulada de 25 kW como o de Freqüência Modulada de 2 kW. Ocorre que, para o
cálculo de custos, tais aparelhos se distinguem apenas no consumo de energia elétrica
e depreciação, tipos de custos que, além de apresentarem pequena expressão, podem
ser imputados aos diferentes programas sob a forma de Custo Direto.

No enfoque do Custeamento pelo Método das Seções Homogêneas, o boletim
de custos tomou a estrutura apresentada no Quadro 3.

A Determinação dos Custos pelo Custeamento Baseado nas Atividades

 Uma análise do Boletim de Custos evidencia as limitações do custeamento
tradicional, quando aplicado ao caso em pauta.

Os procedimentos de tabulação e computação, empregados no Custeamento
pelo Método das Seções Homogêneas para atribuição dos custos aos diferentes
Portadores (no caso, os "programas"), não levam em consideração muitas
características essenciais, tais como a complexidade, durabilidade, grau de
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acabamento e de qualidade, etc.
Para ilustrar esta afirmação, basta observar que os cuidados com uma

transmissão incluída na programação contínua, e que se possa classificar como
"tradicional" (isto é, programas que permanecessem "no ar" durante vários anos, sem
sofrer grandes modificações), serão muito diferentes daqueles que se devem dispensar
a um evento esportivo (por exemplo, um campeonato), que irá gerar apenas uma
pequena série de transmissões. Observe-se que tais diferenças não se limitam aos
procedimentos de geração e transmissão dos programas, pois se fazem sentir também
e ainda nas estruturas administrativa e comercial da empresa.

O Custeamento pelo Método das Seções Homogêneas se revela falho em
computar os custos de complexidade, que se apresentam diferentes em cada tipo de
programação (e também são diferentes para cada específico programa, dentro da
mesma linha de programação). Conseqüentemente, optamos por transformar o
primitivo Sistema de Custeamento pelo Método das Seções Homogêneas em um
Sistema de Custeamento Baseado em Atividades.
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Quadro 2. Mapa de Localização de Custos.

A elaboração do Custeamento Baseado em Atividades pode ser decomposta em
quatro fases, que serão demonstradas e comentadas a seguir:

a) a análise do custo das atividades;
b) a determinação dos indutores de custos;
c) a delimitação dos Centros de Reagrupamento; e,
d) o cálculo do custo unitário dos indutores e, finalmente e por intermédio

destes, o cálculo de custo dos componentes e do produto final.

A Análise do Custo das Atividades

 Em vários artigos e textos, a primeira fase de operação de um Sistema de
Custeamento Baseado em Atividades é definida como a construção de uma matriz, na
qual cada coluna representa um Centro de Responsabilidade, e cada linha, as
atividades realizadas no âmbito destes centros. Entendemos que esta colocação deve
ser repensada, pois na verdade se deverão construir dois demonstrativos:
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1º) Uma visualização dos custos incorridos no período, desdobrados por espécie
e por local de ocorrência. Esta demonstração costuma apresentar a forma
de uma matriz, onde cada linha representa um tipo de gasto e cada coluna
corresponde a um Centro de Custos (ou de Responsabilidade). A soma dos
custos atribuídos a cada coluna permite calcular o Custo Total de cada
Centro de Responsabilidade; e,

2º) Conhecido o Custo Total de cada Centro de Responsabilidade (CR), este é
distribuído entre as Atividades.

Embora nada impeça que estas duas demonstrações sejam reunidas em apenas
uma única matriz, motivos de ordem prática e operacional aconselham que se
construam duas peças separadas, a última linha da primeira constituindo a entrada da
segunda.

Nesta fase, pudemos mais uma vez comprovar a observação de Mevellec
(1991), sobre a possibilidade de obter a maior parte das informações necessárias para
o Custeamento Baseado em Atividades dentro do Sistema de Apuração e Análise de
Custos (SAAC) existente, bastando para tanto apenas proceder a algumas pequenas
modificações. Para construir a primeira parte da matriz "Centro de
Responsabilidades/Atividades", pudemos utilizar quase inteiramente o Mapa de
Localização de Custos, que havia sido elaborado para o Sistema de Custeamento
tradicional. Como se pode ver, em uma confrontação entre os Quadros 2 e 4, o
"Custos Localizados nos Centros de Responsabilidade" nada mais é que o "Custo
Primário dos Centros", que havia sido calculado anteriormente no Custeamento pelo
Método das Seções Homogêneas.

Obviamente, com anterioridade ao estágio acima referido, a distribuição dos
diversos Tipos de Custos entre os Centros de Custos (ou de Responsabilidade) é igual,
em qualquer dos dois métodos.

Nesta fase, também se deve determinar quais as atividades, que geram e
explicam os custos incorridos nos diversos Centros de Responsabilidade. Geralmente,
esta análise se embasa em entrevistas com os diversos supervisores responsáveis. O
grau de acabamento da análise dependerá, por sua vez, da precisão desejada e da
capacidade de caracterizar a atividade por um volume físico de produção. No caso que
estamos apresentando, esta operação conduziu aos resultados apresentados no
Quadro 4.

Com respeito à "Matriz Centro de Responsabilidades/Atividades" apresentada no
Quadro 4, cabe ainda uma observação. No Custeamento Baseado em Atividades
desaparece a subdivisão dos Centros de Custos (ou de Responsabilidade) em Centros
Auxiliares, Centros de Produção e Centros Administrativos e, com ela, a necessidade
de proceder às operações de rateio dos Centros Auxiliares. A classificação dos Centros
de Responsabilidade dentro das três classes somente foi mantida para permitir uma
melhor comparação entre os dois sistemas de custeamento.

Cumpre observar que, dada a ausência de subdivisão dos Centros de Custos em
classes e desaparecida a necessidade de se proceder a rateio de Centros de Apoio,
qualquer dos dois critérios de "centrolização" anteriormente propostos (Padrões Urwick
ou GFH) pode ser aqui aplicado.

A Determinação dos Indutores de Custos

Concluída a Análise das Atividades, ficamos capacitados a passar para a
segunda fase; a determinação dos "Indutores de Custos".

Esta fase é considerada pela maior parte dos estudiosos como a mais
importante na construção de um Sistema de Custeamento Baseado em Atividades, pois
é ela que irá permitir o estabelecimento de uma relação de causalidade entre a
consumação dos recursos dentro da empresa e uma noção de produção. Mas,
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contrariamente ao que ocorre no enfoque tradicional, esta produção não é mais
constituída pelos produtos e/ou serviços terminados, e sim pela produção de cada
atividade. Esta produção poderá ser de horas-máquina, de toneladas de material, ou
de horas de mão-de-obra (da mesma forma como se procedia nos sistemas de
custeamento tradicionais), mas ela deverá estar especificada também para cada
atividade desenvolvida nos Centros de Responsabilidade. Segundo Miller & Vollmann
(1985), nos Centros de Responsabilidade a produção assume a forma de uma
transação, que poderá ser:

a) Logística, compreendendo recepção e movimentação de materiais, etc.;
b) De Balanceamento (ou de Distribuição), compreendendo a emissão e

acompanhamento de ordens de fabricação, organização da distribuição de pessoal,
etc.;

c) De Controle (ou de Qualificação), abrangendo as atividades destinadas a
manter níveis de qualidade, cumprimento das especificações, etc.); e,

d) De Mudança, destinadas a atualizar as informações sobre os processos e
procedimentos operacionais.

 
Reconhecidas e identificadas as transações desenvolvidas no interior dos

Centros de Responsabilidade, cumpre então determinar o motivo gerador destas
atividades. Atendendo ao Princípio da Causalidade, este "motivo gerador" será eleito
como "indutor de custos".

No caso que estamos tratando, localizamos as Atividades e Indutores
apresentados no Quadro 4 e no Quadro 5.

  A Determinação dos Centros de Reagrupamento e o Cálculo do Custo Unitário
dos Indutores

Os Centros de Reagrupamento dos Custos são uma singularidade do Sistema de
Custeamento Baseado em Atividades.

O objetivo da redistribuição dos custos das diversas atividades entre os Centros
de Reagrupamento é evidenciar as relações de causalidade que existem no interior da
empresa, deste modo melhorando sua representação no modelo utilizado como base
para o cálculo dos custos.

Estamos propensos a acreditar que, em um grande número de casos, e
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especialmente quando os Centros de Custos são delimitados pelo critério da
Supervisão Independente, cada Centro de Responsabilidade se equipara e equivale a
um Departamento ou Seção indicada no Organograma Funcional da Empresa. E,
dentro desta ótica, os Centros de Reagrupamento corresponderiam aos "Grupos
Funcionais Homogêneos".

Quando se procede à pesquisa para determinar o indutor de custos adequado
para cada tipo de atividade, é fato bastante comum se constatar que algumas
atividades, disseminadas por diversos Centros de Responsabilidade, obedecem ao
mesmo indutor. No exemplo apresentado por Mevellec (1991), o número de lotes
fabricados explicava a atividade "ordenamento" e, da mesma forma, a atividade
"controlar a qualidade" também obedecia ao mesmo indutor, devido à existência de
um controle por lote fabricado. Conseqüentemente, justificava o referido autor, estas
duas atividades poderiam ser reagrupadas dentro de um mesmo Centro de
Reagrupamento.

O número de centros de reagrupamento irá depender da exatidão procurada e
da complexidade da organização que se pretende representar. No caso específico que
estamos desenvolvendo, foram criados os "Centros de Reagrupamento" apresentados
no Quadro 6.

A Determinação do Custo Final dos Portadores

Realizada a operação de regrupamento dos custos e medido o volume dos
indutores, estávamos habilitados a proceder ao cálculo do custo médio unitário de cada
indutor. Conforme se pode observar da análise dos dados apresentados nos Quadros 5
e 6, o procedimento de cálculo é bastante semelhante ao anteriormente adotado no
Método do Mapa de Localização de Custos (ou das Seções Homogêneas), para se
determinar o Custo Unitário das Unidades de Obra. Entretanto, uma análise mais
atenta logo irá constatar algumas profundas diferenças em sua obtenção, tais como a
ausência da distinção entre Centros de Custos Auxiliares e Principais, eliminação dos
rateios e redistribuições.

Entretanto, a mais importante diferença entre os dois enfoques de custeamento
reside no fato de que agora, no Custeamento Baseado em Atividades, um Centro de
Regrupamento poderá ter duas ou mais Unidades de Obra, isto é, vários tipos de
atividades, cada qual com seu particular indutor.

Nas aplicações do Sistema de Custeamento Baseado em Atividades em
indústrias de transformação, costuma-se destacar que o objetivo final do custeio deixa
de ser o produto terminado, passando a ser constituído pelos subconjuntos e
montagens componentes. Dentro deste procedimento, o custo global de cada
submontagem será referenciado ao volume fabricado para se obter o custo unitário, e
este último será a seguir imputado na submontagem de ordem mais elevada para, em
continuação, tal valor ser atribuído ao custo do produto final. Entretanto, no caso em
estudo, inexiste tal tipo de problema, e o custo médio unitário de cada Portador de
Custos (os Programas Radiofônicos) pode ser calculado de maneira idêntica àquela que
havia sido utilizada no Método das Seções Homogêneas.

O Quadro 7 apresenta um Boletim de Custos, calculado pelo Sistema de
Custeamento Baseado em Atividades.

Poderíamos simplesmente ter recalculado os custos do mesmo programa que
exemplificamos no enfoque do Método das Seções Homogêneas (Quadro 3). Contudo,
optamos por apresentar agora um outro Portador de Custos, de elaboração mais
complexa, por entendermos que tal procedimento permite uma melhor comparação
entre os dois sistemas de custeamento.
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NOTAS FINAIS E CONCLUSÃO

 Percebe-se, desde uma primeira comparação entre os dois Boletins de Custos
(Quadros 3 e 7), que o Custeamento Baseado em Atividades permite evidenciar os
custos decorrentes da complexidade de um Portador de Custos. Se tivéssemos adotado
o custeamento tradicional para o programa "Campeonato Nacional de Esgrima", os
custos ocasionados e/ou conseqüentes do curto período de vida (permanência no ar)
do prograna, os maiores esforços solicitados da Administração, a movimentação dos
setores de apoio (agora tratados de forma equânime com os departamentos
principais), etc., passariam despercebidos.

No cálculo dos custos do programa "Clássicos na Praça", o custo próprio de uma
hora de transmissão foi estimado em R$ 337,32 (o programa ocupa o canal de
transmissão 100 horas mensais, em média). E se houvéssemos utilizado novamente o
Método das Seções Homogêneas para o "Campeonato Nacional de Esgrima", o custo de
uma hora de transmissão certamente ficaria próximo deste valor.
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Entretanto, o Custeamento Baseado em Atividades indica que o Custo Próprio
(os especialistas na técnica ABC preferem a denominação "Custo-Meta") de uma hora
de transmissão do "Campeonato Nacional de Esgrima" será de R$ 784,53 (o programa
ficará 14 horas "no ar"). Esta diferença no custo da hora de transmissão se explica
pela atenção que o Custeamento Baseado em Atividades dispensou às singularidades
do programa, e uma apropriação mais criteriosa dos Custos Administrativos, que estão
sendo imputados ao programa em proporção aos esforços dispensados pelos
administradores a esse Portador de Custos, e não mais como um simples percentual ao
Custo de Produção.

É óbvio que tais discrepâncias se manifestam em duplo sentido e que, se
calculássemos pelo Método ABC os custos de programas mais simples e com longa
duração, eles apresentariam custos bem mais baixos que os indicados na abordagem
do Mapa de Localização de Custos (ou das Seções Homogêneas).

Esta é a grande vantagem do Custeamento Baseado em Atividade: evidenciar
os custos de complexidade, evitando que produtos (ou serviços) fabricados em
pequenos lotes (ou prestados para um pequeno grupo de clientes) tenham seus custos
beneficiados, em detrimento dos produtos e serviços padronizados, produzidos e/ou
prestados repetitivamente e em grande volume.
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